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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo identificar e analisar as práticas de biblioterapia descritas na 

literatura da Ciência da Informação. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e 

exploratória, com caráter bibliográfico, utilizando uma Revisão Sistemática da Literatura para 

analisar as práticas biblioterapêuticas aplicadas à saúde mental e ao bem-estar dos indivíduos. 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma busca sistemática no Portal Brasileiro de Publicações 

e Dados Científicos em Acesso Aberto, com foco em estudos publicados entre 2019 e 2024. A 

seleção dos documentos seguiu critérios específicos de inclusão e exclusão, priorizando estudos 

que abordam práticas biblioterapêuticas e seus resultados qualitativos na promoção do bem-

estar emocional. A extração e análise dos dados foram realizadas por meio de fichamentos, com 

o objetivo de sintetizar as evidências sobre quais práticas foram utilizadas na melhoria mental 

dos indivíduos. A análise dos estudos revelou práticas de contação de histórias, leitura mediada, 

oficina literária, atividades lúdicas e escrita expressiva, utilizando práticas em grupos e 

individualizadas para a expressão dos sentimentos e a promoção de autoconhecimento, que se 

mostraram eficazes na melhoria do bem-estar dos participantes. Todos esses efeitos técnicos e 

práticos estão presentes na literatura, sendo fundamentais para o sucesso de sua aplicação. 

 

Palavras-chave: biblioterapia; Práticas biblioterapêuticas; Leitura mediada; Contação de 

histórias; Saúde mental 



 

 

ABSTRACT 

 

This study aims to identify and analyze the bibliotherapeutic practices described in the 

Information Science literature. The research adopts a qualitative and exploratory approach, with 

a bibliographic character, utilizing a Systematic Literature Review to analyze the 

bibliotherapeutic practices applied to mental health and individual well-being. The research was 

conducted through a systematic search in the Brazilian Portal of Publications and Open Access 

Scientific Data, focusing on studies published between 2019 and 2024. The selection of 

documents followed specific inclusion and exclusion criteria, prioritizing studies that address 

bibliotherapeutic practices and their qualitative results in promoting emotional well-being. Data 

extraction and analysis were performed through summaries, with the goal of synthesizing 

evidence on which practices were used to improve individuals' mental health. The analysis of 

the studies revealed practices such as storytelling, mediated reading, literary workshops, playful 

activities, and expressive writing, using both group and individualized approaches to express 

feelings and promote self-awareness. These practices proved effective in improving 

participants' well-being. All these technical and practical effects are present in the literature, 

being fundamental for the success of their application. 

 

Keywords: Bibliotherapy, Bibliotherapeutic practices, Mediated reading, Storytelling, Mental 

health. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura é uma ferramenta importante presente no cotidiano de muitos indivíduos. Por 

meio dela, é possível explorar diferentes realidades, adquirir conhecimento e conhecer o mundo 

através das palavras, sendo capaz de tocar as emoções dos indivíduos. 

A vida é marcada por desafios que podem afetar nosso cotidiano, buscar por ferramentas 

que sejam capazes de lidar com essas dificuldades parece essencial para uma vida saudável. 

A saúde mental tem se tornado um tema de crescente relevância na sociedade moderna, 

especialmente em um contexto de rápidas mudanças que impactam a vida dos indivíduos. Como 

consequência, os problemas psicológicos vêm se tornando cada vez mais frequentes e 

complexos. 

A pressão por sucesso que parece não ser alcançável nos torna muito ansiosos, essa 

ansiedade pode ser o princípio de outras frustrações e se tornar uma bolha sem fim, nos fazendo 

pensar, como podemos melhorar isso? 

Falta de tempo para cuidar de si mesmo é uma realidade para muitos em conjunto com a 

rotina agitada, as responsabilidades profissionais e familiares deixam pouco espaço para o 

autocuidado resultando em um desequilíbrio emocional que afetam a saúde como um todo.  

A biblioterapia vem sendo reconhecida como uma intervenção eficaz para diversos 

problemas psicológicos e emocionais. Estudos indicam que a leitura pode contribuir para a 

redução da ansiedade e da depressão, além de promover a melhoria da autoestima e o 

desenvolvimento cognitivo e social. Considerando a crescente prevalência de transtornos 

mentais na sociedade contemporânea, a biblioterapia se apresenta como uma abordagem 

acessível e de baixo custo em complemento aos tratamentos convencionais. 

Em uma aula de português, na quinta série do ensino fundamental, vivenciei uma 

experiência que mais tarde reconheceria como biblioterapêutica, embora na época não soubesse 

o que isso significava. Recordo-me claramente daquele dia: a sala estava tumultuada, com 

poucos alunos atentos ao que a professora ensinava. Diante da bagunça, a professora pediu 

silêncio e anunciou que contaria uma história. Não me recordo exatamente do enredo, mas a 

sensação de bem-estar que a narrativa provocou em mim foi inesquecível. Era evidente que não 

apenas eu, mas todos os colegas ficaram encantados e inspirados pela história, um sentimento 

coletivo de felicidade que se tornou uma memória marcante.  

Ao longo da minha trajetória acadêmica, nunca mais tive uma experiência semelhante. 

Com o passar dos anos e as mudanças sociais, inerentes ao crescimento, enfrentei diversos 

desafios psicológicos, reflexo dos problemas contemporâneos que afligem a sociedade 
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moderna. Aquele momento de calmaria e introspecção proporcionado pela história da 

professora contrasta fortemente com a agitação e o estresse do dia a dia atual. 

Dentro desse contexto a biblioterapia se apresenta com um potencial transformador, 

devido a capacidade de integrar princípios terapêuticos através da informação ampliando assim 

o leque de opções para cuidar do bem-estar das pessoas. Nela, destacam-se os profissionais que 

desenvolvem programas e serviços que servem de apoio para a aplicação e obtenção de 

resultados variados na aplicação das práticas biblioterapêuticas. 

Apesar dos benefícios documentados da biblioterapia, ainda há uma lacuna significativa 

na literatura no que diz respeito à sistematização das práticas utilizadas e à avaliação de sua 

eficácia em diferentes contextos. Muitos estudos são fragmentados e focados em populações 

específicas, o que dificulta a generalização dos resultados. Além disso, a integração da 

biblioterapia com outras formas de intervenção terapêutica ainda é pouco explorada. 

Neste sentido, a pergunta de pesquisa que guia o desenvolvimento deste estudo é: Quais 

práticas de biblioterapia são descritas na literatura e de que forma são aplicadas em diferentes 

contextos para promover a saúde mental e o bem-estar emocional? 

1.1 Objetivos 

A seguir, são apresentados os objetivos deste trabalho, organizados em objetivo geral e 

objetivos específicos, que orientam o desenvolvimento da pesquisa e destacando-se as metas a 

serem alcançadas. 

1.2 Objetivo geral 

O objetivo geral desta pesquisa é identificar as práticas de biblioterapia descritas na 

literatura da Ciência da Informação (CI). 

1.3 Objetivos específicos 

Para alcançar o objetivo geral proposto, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos, que orientam a análise detalhada e estruturada realizada ao longo desta pesquisa. 

• Identificar e selecionar estudos relevantes sobre biblioterapia disponíveis na 

literatura científica da Ciência da Informação, utilizando critérios definidos para 

uma revisão sistemática. 

• Classificar as práticas de biblioterapia descritas nos estudos selecionados, 

destacando suas aplicações em diferentes contextos. 
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• Examinar os resultados relatados sobre os impactos da biblioterapia na saúde 

mental e no bem-estar emocional, conforme descrito nos estudos revisados. 

• Sintetizar as evidências encontradas, oferecendo uma visão consolidada das 

melhores práticas e recomendações para o uso da biblioterapia no contexto da 

Ciência da Informação. 

 

1.4 Justificativa 

A realização deste estudo é justificada pela necessidade de consolidar o conhecimento 

sobre as práticas biblioterapêuticas e suas aplicações, fornecendo uma base teórica que possa 

orientar futuros estudos e intervenções. Ao identificar as práticas eficazes e os contextos em 

que são mais bem aplicadas, este trabalho pretende contribuir para a melhoria das práticas de 

biblioterapia e, consequentemente, para o bem-estar das populações atendidas. Além disso, os 

resultados obtidos fornecerão subsídios valiosos para a prática profissional do bibliotecário, 

capacitando-o a implementar e conduzir programas de biblioterapia de forma mais eficaz e 

fundamentada. 

 

1.5 1.5 Estrutura do Trabalho 

Este trabalho está organizado em seis capítulos, além de quadros, tabelas e apêndices 

que sistematizam a apresentação dos dados. 

O Capítulo 1 – Introdução contextualiza o tema, apresenta a pergunta de pesquisa, os 

objetivos gerais e específicos e a justificativa do estudo. 

O Capítulo 2 – Referencial Teórico discute o conceito de biblioterapia, sua origem e 

evolução, os contextos de aplicação e o papel do bibliotecário. Também aborda as principais 

práticas biblioterapêuticas descritas na literatura e sua relação com a saúde mental. 

O Capítulo 3 – Metodologia da Pesquisa descreve a abordagem adotada, baseada em 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). São apresentados os critérios de inclusão e 

exclusão dos estudos, as fontes consultadas e a estratégia de análise dos dados. 

O Capítulo 4 – Apresentação de Resultados organiza as informações extraídas da 

pesquisa, incluindo a quantidade de documentos recuperados (Tabelas 1 e 2) e a seleção dos 

estudos. A numeração utilizada nos quadros segue a listagem dos documentos recuperados no 

Apêndice A (Quadro 7), garantindo coerência na análise. 
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O Capítulo 5 – Discussão de Resultados examina criticamente as práticas 

biblioterapêuticas identificadas, utilizando os dados organizados nos Quadros 5 e 6 para 

interpretar as aplicações da biblioterapia e seus impactos. 

O Capítulo 6 – Considerações Finais apresenta as conclusões do estudo, as limitações 

da pesquisa e sugestões para investigações futuras. 

Os quadros e tabelas auxiliam na organização dos dados, detalhando os critérios de 

seleção (Quadro 2), as estratégias metodológicas (Quadros 3 e 4) e a síntese dos estudos 

analisados (Quadros 5 e 6). Os Apêndices A e B complementam a pesquisa, reunindo a lista 

completa dos documentos recuperados e o detalhamento do processo de inclusão e exclusão 

dos estudos analisados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Embora a utilização dos livros como auxílio terapêutico não seja uma novidade, a 

biblioterapia ainda é pouco explorada no Brasil, como mostra um estudo de Moreira e 

Hamanaka (2021), que analisou a biblioterapia na produção científica stricto sensu no país, e 

revelou que, apesar de sua aplicação em diversas áreas, como psicologia, medicina e educação, 

essa prática é pouco abordada nos cursos de graduação das universidades brasileiras, o que pode 

limitar o avanço da área no país. 

O aumento da produção científica sobre biblioterapia, diante deste contexto, se mostra 

fundamental para o seu avanço, sendo necessário atualizar a bibliografia a fim de se realizar 

estudos que acompanhem as novas tecnologias, trazendo perspectivas inovadoras para a área 

de conhecimento. 

Este capítulo explora o conceito de biblioterapia, sua história, aplicação, papéis e práticas, 

bem como sua relação com a saúde mental. O objetivo é contextualizar os fundamentos que 

sustentam o desenvolvimento desta pesquisa, fornecendo uma base conceitual para a elaboração 

da Revisão Sistemática de Literatura (RSL). 

2.1 Conceito de biblioterapia 

O termo biblioterapia deriva das palavras latinas para livros e tratamento. A palavra 

biblio é utilizada para designar todo material de leitura, e terapia para cura ou restabelecimento 

sendo ela um processo interativo, que resulta em uma integração positiva de valores e ações 

(Ferreira, 2008). Neste mesmo sentido, Lucas, Caldin e Silva (2006) contribuem ao explicar 

que a palavra biblioterapia etimologicamente significa a terapia por meio dos livros, que tanto 

no grego quanto no hebraico, compartilham na palavra “terapia” o sentido de atitude preventiva.  

A Biblioterapia utiliza a leitura individualizada ou em grupo e atividades lúdicas para o 

reestabelecimento psíquico de pessoas com transtornos emocionais. Essas atividades podem ser 

apoiadas por diversas áreas da saúde e da educação, com o objetivo de proporcionar o fenômeno 

da catarse (Almeida, 2014). Mas o que seria esse fenômeno? Caldin (2001), citando Aristóteles, 

criador do conceito de catarse, explica que ele se refere à purificação das emoções por meio da 

arte, como no teatro. No contexto de uma obra trágica, por exemplo, o público se identifica com 

os personagens, o que possibilita a liberação de suas próprias emoções negativas. Ainda de 

acordo com a autora, a leitura pode desempenhar um papel semelhante, promovendo o bem-

estar psicológico por meio do autoconhecimento e da transformação emocional, através da 

biblioterapia. 
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Ferreira (2008) descreve a biblioterapia como uma técnica terapêutica capaz de 

promover a mudança de comportamento por meio do autoconhecimento, utilizando as 

dimensões racionais (intelecto e inteligência) e emocionais dos indivíduos. Essa definição se 

assemelha à de Caldin (2001), que destaca a capacidade da leitura de promover o bem-estar 

psicológico e emocional, segundo ela a biblioterapia é um processo interativo, que envolve a 

leitura de maneira ampla, utilizando tanto materiais convencionais quanto não convencionais. 

Outra definição que também vem a contribuir para o entendimento do conceito de 

biblioterapia é que ela parte de um programa que envolve a seleção de materiais de leitura 

planejados, conduzidos e controlados para tratar de problemas emocionais e comportamentais. 

Esses programas segundo o autor devem ser orientados por profissionais médicos e 

administrada por bibliotecários treinados, seguindo as propostas e finalidades prescritas.  

Durante o processo bibliotepêutico é importante observar alguns fatores como: os 

relacionamentos estabelecidos, as respostas e reações do paciente, bem como entregar relatórios 

ao médico para interpretação, avaliação e direcionamento do acompanhamento (Seitz, 2006). 

No livro de Pereira (1996), essa prática é definida de forma mais estruturada e 

categorizada em três tipos principais: 

• Biblioterapia institucional: Parte da leitura didática e informativa, utilizada em 

ambientes institucionalizados. Tem por característica a prescrição de textos para 

tratar de condições mentais específicas, com envolvimento de bibliotecários e 

equipes médicas. O foco é informativo e recreativo. 

• Biblioterapia clínica: Refere-se à utilização de literatura imaginativa com grupos 

de clientes que enfrentem problemas emocionais ou comportamentais, podendo 

ser liderados por médicos, bibliotecários ou uma equipe interdisciplinar. O 

objetivo é a promoção da mudança comportamental em um ambiente, instituto 

ou comunidade. 

• Biblioterapia desenvolvimental: Utiliza literatura imaginativa e didática como 

forma de promover o crescimento pessoal em grupos de indivíduos sem 

problemas clínicos específicos. Esse tipo de trabalho é conduzido por 

bibliotecários, professores e outros profissionais, visando apoiar o 

desenvolvimento pessoal e ajudar no enfrentamento de questões como divórcio, 

gravidez e preconceitos. 
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Cada tipo de biblioterapia tem seu papel na educação e conscientização sobre o valor da 

leitura e de sua aplicação terapêutica. As características comuns incluem a leitura e a discussão 

do material, que são fundamentais para o sucesso terapêutico (Pereira, 1996). 

A Biblioterapia inclui todo o tipo de material, inclusive os não convencionais, assim 

como foi dito por Caldin (2001) e reafirmado por Ferreira (2008), esse processo envolve 

interação com sentimentos, valores e ações, resultando em crescimento e desenvolvimento 

pessoal equilibrado e já foi aplicada em hospitais e clínicas de Saúde Mental como correção 

para distúrbios emocionais e comportamentais, posteriormente descobriu-se seu caráter 

preventivo. Hoje, é utilizada em escolas, bibliotecas e centros comunitários, beneficiando 

crianças, adolescentes e jovens, envolvendo uma técnica de mudança comportamental através 

do autoconhecimento, de modo a utilizar as qualidades racionais e emotivas do indivíduo para 

obter uma modificação comportamental (Ferreira, 2008). 

No livro “Biblioterapia” de Marc-Alain Ouaknin (1996) o autor aborda a biblioterapia 

sob uma perspectiva hermenêutica, enfatizando a leitura como um fenômeno interpretativo em 

si mesmo. Para ele, a biblioterapia não se reduz a uma técnica estruturada nem a uma prática 

terapêutica convencional, mas sim a uma experiência de leitura que promove transformação 

pessoal e diálogo com o texto. Embora concentre sua abordagem na leitura solidária e coletiva, 

Ouaknin insiste que a biblioterapia deve ser entendida além de um método prescrito, sendo, 

antes de tudo, um ato de leitura que carrega em si potencialidades terapêuticas e interpretativas. 

Diante das diferentes abordagens sobre a biblioterapia, que a descrevem ora como uma 

técnica terapêutica, ora como uma prática voltada ao bem-estar e desenvolvimento pessoal, este 

trabalho a considerará principalmente como uma prática. Isso se deve ao fato de que, além de 

seu potencial terapêutico em contextos clínicos, a biblioterapia também é amplamente utilizada 

em ambientes educativos e comunitários, visando à promoção da saúde mental e do crescimento 

pessoal. Dessa forma, este estudo enfocará a biblioterapia como um processo interativo e 

dinâmico, que envolve a leitura e a mediação para gerar impactos positivos no bem-estar 

emocional dos indivíduos. 

2.2 Origem e evolução da biblioterapia 

A história da biblioterapia remonta a tempos antigos, segundo Ratton (1975) a 

importância terapêutica dos livros sempre teve sua relevância, desde as bibliotecas medievais 

antigas que já se encontravam inscrições da atuação do livro como “remédio para alma”. 

Ratton no século XX e Seitz no século XXI, oferecem uma base histórica rica e 

contundente no entrelaçar histórico sobre a Bibliotepia, sua origem e evolução histórica. 
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Antes do termo “biblioterapia” surgir, no século XIX, já havia trabalhos relacionados a 

biblioteca a ação terapêutica. O reconhecimento da importância da leitura com relação ao 

doente mental e a seleção de materiais já era algo presente (Ratton, 1975). Seitz (2006) confirma 

que a utilização dos livros para o tratamento com objetivo terapêutico ocorreu primeiramente 

na idade média, e complementa trazendo que, na América do Norte durante o século XIX foi 

realizado o primeiro trabalho com relação à biblioteca e a ação terapêutica. 

A difusão histórica da biblioterapia surgiu nos Estados Unidos, no século XX, os 

encarregados por administrar bibliotecas hospitalares se interessaram por utilizar o livro como 

instrumento terapêutico e várias áreas manifestaram interesse pela matéria. Em 1904 a 

Biblioteca Mc Lean Hospital, em Massachussetts, instituiu um programa que correlacionava a 

leitura a aspectos psiquiátricos (Ratton, 1975).  Essa parte da história também é contada por 

Seitz (2006), que cita exatamente a mesma narrativa e acrescenta que entre 1802 a 1853 

médicos americanos, realizaram as primeiras experiências em biblioterapia, e que a partir desse 

programa da Biblioteca Mc Lean Hospital, a biblioterapia, passou a ser considerada um ramo 

da biblioteconomia. 

Em 1940, a clínica Menninger Clinic direcionou seu interesse para a biblioterapia, com 

o objetivo de estabelecer essa prática como uma ciência. Nesse período, a biblioteca do 

Veterans Hospital utilizava a leitura como parte do tratamento de pacientes submetidos à terapia 

de choque. Em 1941, o Dorland’s Illustrated Medical Dictionary definiu a biblioterapia como 

"o emprego de livros e de sua leitura no tratamento de doenças mentais". No entanto, essa 

terminologia já havia sido utilizada em trabalhos anteriores a essa data (Ratton, 1975). 

Conforme apresentado por Ratton (1975), o Webster’s Third International Dictionary, 

um dicionário não especializado, foi o responsável por registrar, em 1961, a definição da palavra 

biblioterapia como "uso de material de leitura selecionada, como adjuvante terapêutico em 

medicina e psicologia" e "guia na solução de problemas pessoais através da leitura dirigida". 

Essa definição foi posteriormente adotada como oficial pela Associação para Bibliotecas de 

Hospitais e Instituições, nos Estados Unidos. 

Ratton contextualiza a histórica sobre biblioterapia até a década de 60, porém Seitz 

(2006), avança um pouco mais até a década de 70, abordando que muitos avanços foram 

alcançados e que isso proporcionou uma base para o desenvolvimento como campo a ser 

explorado pelos profissionais para diferentes tipos de pessoas. As décadas de 80 e 90 ficaram 

marcadas pelo aprofundamento de questões teóricas com o surgimento de novos métodos, 

necessidade de pesquisa e o monitoramento de mudanças. 
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Por meio de uma pesquisa não estruturada realizada no Portal de Periódicos da CAPES, 

com o objetivo de identificar o documento mais antigo relacionado ao termo "biblioterapia", 

foi encontrada uma resenha publicada em 1946, escrita por Joy Arruda. Trata-se da tradução da 

obra intitulada O problema dos nervosos, de Karen Horney. Na resenha, a autora menciona a 

prática da biblioterapia nos Estados Unidos (EUA), destacando sua ampla demanda na época e 

seu impacto positivo no tratamento de condições psicológicas em adultos e adolescentes. Além 

disso, Arruda evidencia a relevância de Karen Horney como uma autora de destaque nessa área 

terapêutica.  

Relatos como esse comprovam e consolidam o uso da “biblioterapia” permitindo uma 

maior assertividade ao narrar fatos como citados por Ratton (1975), e a evolução da 

biblioterapia com o passar do tempo, não só no contexto terapêutico em si, mas também no 

contexto de auxílio psicológico. 

Como complemento à investigação, buscou-se identificar o documento mais recente 

relacionado ao termo "biblioterapia". O resultado dessa busca foi um artigo de revista publicado 

em 2024, intitulado "Tecendo resiliência: a percepção dos professores sobre a biblioterapia na 

prevenção do bullying na educação infantil". Esse estudo examinou as percepções e 

experiências de professores quanto à aplicação da biblioterapia como estratégia preventiva ao 

bullying, sendo realizado no estado do Piauí, Brasil. Os achados evidenciaram contribuições 

significativas sobre a eficácia da biblioterapia como ferramenta de prevenção nesse contexto 

educacional. 

A relevância dessa correlação histórica evidencia a evolução da biblioterapia e sua 

adaptação ao longo do tempo para atender a novas demandas, incorporando diferentes temáticas 

que emergem com os avanços sociais. Inicialmente desenvolvida com o propósito de preencher 

lacunas mentais, a biblioterapia, conforme demonstrado por estudos mais recentes, passou a ser 

empregada também no enfrentamento de questões como o bullying, fenômeno cuja investigação 

científica teve início apenas na década de 1970, enquanto a prática biblioterapêutica já se fazia 

presente desde a era medieva 

 

2.3 A leitura e sua aplicação na biblioterapia 

Caldin (2001) define a leitura como um ato interpretativo, sendo ela em si uma terapia, 

pois o leitor é capaz interpretar e questionar, criar perspectivas a partir da leitura, promovendo 

assim a cura emocional. A leitura é o que faz possível a terapia, pois ela serve de instrumento 

principal para a biblioterapia, seus benefícios são físicos e mentais, pois permitem ao 
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participante controle emocional e melhora a sua vida, não sendo ela a cura e sim um caminho 

que norteia a resolução de problemas (Sousa; Santos; Ramos, 2013). 

A leitura pode ser percebida de maneira intelectual e objetiva por alguns leitores, 

enquanto outros estabelecem um envolvimento emocional com a narrativa apresentada na obra. 

Independentemente da abordagem, a assimilação do conteúdo do material lido pode 

proporcionar diversos benefícios, os quais podem ou não ser reconhecidos pelos indivíduos, 

desde que atendam às suas necessidades e motivações para a escolha do livro. No contexto da 

época, a biblioterapia era considerada um recurso profilático, educativo, reabilitador e 

terapêutico, sendo aplicada a diferentes públicos no tratamento de doenças físicas e mentais. 

Além disso, qualquer influência positiva decorrente da leitura espontânea, seja com propósitos 

recreativos ou no âmbito da educação sistemática, era reconhecida como terapêutica (Ratton, 

1975). Ainda segundo o autor, a leitura pode ser categorizada em dois tipos principais: 

• Leitura espontânea: onde a escolha de obras é realizada pelo leitor para suprir 

diversas necessidades. Diversos benefícios são proporcionados, apesar de às 

vezes passarem despercebidos pelo usuário. A leitura, quando realizada de forma 

recreativa ou com o objetivo de buscar informações, exerce um efeito preventivo 

auxiliando o indivíduo ao não acúmulo de estresse ao qual poderia ser 

ocasionado devido ao acúmulo de preocupação constante da vida diária, o desvio 

de atenção causado pela leitura proporciona relaxamento e alívio de tensão, o 

material utilizado acrescenta informação e experiência emocional que podem 

cooperar para o desenvolvimento pessoal, caso não haja uma mudança imediata 

ao indivíduo ele pode causar mudanças futuras de atitude e comportamento. A 

experiência do indivíduo advindo da leitura desencadeia um potencial de ação 

que dependerá de características inatas ao sujeito que poderá ser alterado por 

mudanças de ambiente de modo que o indivíduo reagirá de maneira diferente ao 

mesmo conteúdo em momentos diversos da sua vida; 

• Leitura dirigida: onde a escolha é feita por outras pessoas e não pelo leitor, com 

um objetivo específico. É realizado um acompanhamento do indivíduo e 

avaliação dos resultados. 

Segundo Caldin (2001), a leitura, ao desempenhar uma função terapêutica, possibilita a 

pacificação das emoções. A leitura literária de textos atua sobre o leitor e o ouvinte, 

promovendo um efeito de serenidade, sendo a literatura reconhecida por seu potencial sedativo 

e curativo. Para a autora, na biblioterapia, é o próprio texto que assume o papel de terapeuta, 
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diferenciando-se do modelo tradicional de terapia, no qual há a presença de um terapeuta e um 

paciente. Nesse contexto, o encontro ocorre entre o leitor e o ouvinte. Além da leitura, as 

diversas reações e comportamentos manifestados durante o processo de leitura e discussão dos 

textos também possuem caráter terapêutico. 

Conforme afirmam Lucas, Caldin e Silva (2006) na biblioterapia quem fala é o livro, 

sendo ele capaz de conversar com o leitor, porém é necessário a troca de interpretações no 

diálogo biblioterapêutico, sendo fundamentada no tripé: Leitura/Contação, Interpretação, 

Diálogo Lucas, Caldin e Silva (2006). 

Neste contexto, a biblioteca em muitos países é um agrupamento indispensável. E desta 

forma, a leitura pode ser usada na prevenção, reabilitação e terapia das pessoas, sendo o uso da 

biblioterapia indicado para pacientes que deverão ficar um período de grande tempo no leito de 

hospitais, impedidos de exercerem outras atividades (Seitz 2006). Sobre a leitura terapêutica 

Santos, Rocha e Cavalcanti (2021) a entendem da seguinte maneira:  

[...] entende-se a leitura, especialmente a terapêutica, não apenas como 

decifração de um assunto, algo neutro, mas também, como uma forma 

de ver o mundo. Focalizando no bem-estar e na reintegração dos 

pacientes, a biblioterapia pretende ajudar seus usuários a encontrar 

sentido em suas vidas e, principalmente, revitalizar os modos de 

pensar, agir, ver o mundo, bem como interpretá-lo (Santos; Rocha e 

Cavalcanti, 2021, p. 768) 

 

Sendo assim, a leitura, espontânea ou dirigida, com a finalidade terapêutica tem um 

grande papel dentro da biblioterapia sendo atuante em toda parte do processo. 

 

2.4  Contextos de aplicação da biblioterapia 

Existem vários trabalhos, no Brasil, que utilizam a biblioterapia nos mais diversos 

públicos e contextos. Candido, Lima e Amorim (2024) apresentam exemplos da aplicação dessa 

prática no contexto hospitalar, citando projetos como o de Caldin, que implementou um 

programa de leitura para crianças internadas no Hospital Universitário da Universidade Federal 

de Santa Catarina (HU-UFSC). Além disso, os autores mencionam o projeto de biblioterapia 

com crianças portadoras de câncer, no qual a leitura é utilizada como atividade lúdica, 

coordenado pela Professora Ariluci Goes Elliott. Outro exemplo citado é o projeto de 

biblioterapia voltado para idosos no asilo localizado na Mata, no estado de Santa Catarina, pela 

Associação Metropolitana de Erradicação da Mendicância. 
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Sousa, Santos e Ramons (2013), em seu artigo intitulado "Ações e projetos de 

biblioterapia: uma revisão de literatura", reuniram diversos projetos voltados a diferentes 

públicos, incluindo crianças em ambientes hospitalares, pacientes internados em clínicas 

médicas, idosos, homens e mulheres, alunos com necessidades especiais da Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais (APAE), crianças com perfil de déficit de atenção e hiperatividade, 

e crianças em tratamento para o câncer infantil. Nos projetos analisados, foram empregadas 

diversas práticas biblioterapêuticas, como atividades lúdicas, contação de histórias, exibição de 

filmes, desenho, teatro e dança. Os autores destacam que essas experiências evidenciaram a 

relevância da biblioterapia para indivíduos que enfrentam momentos de conflito, demonstrando 

seu impacto positivo na melhoria dessas situações por meio do incentivo à leitura. 

Os contextos de aplicação da biblioterapia na saúde mental constituem o escopo deste 

trabalho. No artigo "Biblioterapia: a leitura como adjuvante na manutenção da saúde mental em 

tempos de Covid-19", de Ribeiro e Lück (2020), a biblioterapia é apresentada como uma 

alternativa para o alívio emocional de pesquisadores, professores e alunos durante a pandemia, 

uma vez que precisavam continuar suas trajetórias acadêmicas e profissionais. O estudo destaca 

como a biblioterapia pode ser aplicada no contexto digital, por meio de clubes do livro e leitura 

coletiva em plataformas virtuais, incluindo ainda as fanfictions — histórias produzidas por fãs 

baseadas em livros, filmes e outros meios. Essas práticas promovem uma abordagem 

interpretativa, argumentativa e criativa, evidenciando que a biblioterapia não se limita à 

absorção de conteúdo, mas também ao processo criativo que permite a expressão de sentimentos 

e o alívio de tensões, facilitando a externalização de angústias. O estudo conclui que a 

biblioterapia representa uma alternativa eficaz para esse público, destacando a importância de 

sua implementação nas discussões do curso de biblioteconomia para promover projetos que 

enriqueçam área.  

A biblioterapia nos contextos citados, apresentam os mais variados públicos e os mais 

diversificados cenários, mostrando a versatilidade da área e sua aplicabilidade principalmente 

no que se refere ao bem-estar emocional. 

 

2.5  O Papel do bibliotecário na biblioterapia 

O papel do bibliotecário na biblioterapia é fundamental, pois ele atua como mediador, 

facilitando o acesso a diferentes dispositivos culturais que promovem a reflexão e a 

transformação pessoal. Segundo Assis (2022), essa atuação vai além da simples mediação da 

leitura; envolve um compromisso com o cuidado e a atenção ao sujeito, considerando suas 
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singularidades e contextos sociais. A formação do bibliotecário segundo o autor deve incluir 

uma perspectiva humanizadora, permitindo que esses profissionais ajudem os indivíduos a 

reconhecerem as implicações socioculturais que influenciam suas vivências e compreensões do 

mundo. Essa abordagem não só fortalece o pertencimento social, mas também potencializa o 

bem-estar dos sujeitos envolvidos no processo biblioterapêutico. 

Dessa forma, além de mediar o acesso à leitura terapêutica, o bibliotecário assume 

diversas responsabilidades que são fundamentais para o sucesso dos programas de biblioterapia.  

As responsabilidades do bibliotecário na biblioterapia envolvem a aquisição, 

manutenção e distribuição dos livros, além da realização de entrevistas com os pacientes para 

avaliar suas reações às leituras prescritas e a elaboração de relatórios sobre os comentários dos 

pacientes. Caldin (2010) afirma que o bibliotecário que deseja trabalhar com atividades 

biblioterapêuticas deve afastar-se um pouco dos aspectos técnicos aprendidos na graduação e 

cultivar o interesse pelo aspecto humano. Isso porque o profissional precisa demonstrar 

interesse, empatia, preocupação e capacidade de ouvir, sendo essencial que possua estabilidade 

emocional, saúde física, caráter, domínio de textos literários e embasamento teórico. Esses 

atributos são fundamentais para a aplicação da biblioterapia, sem adentrar no campo do 

terapeuta profissional. 

Sobre atuação do bibliotecário na biblioterapia, Pinto (2005) destaca os seguintes 

aspectos: 

 

A biblioterapia é uma seara de atuação para o bibliotecário, porém a 

sua prática necessita de conhecimentos do terreno da psicoterapia; 

portanto essa vivência deveria ser implementada conjuntamente com 

psicólogos, terapeutas e outros profissionais desse ramo. Daí por que é 

interessante que, nas discussões travadas no âmbito dos cursos de 

Biblioteconomia, em virtude da implantação dos seus projetos políticos 

pedagógicos, a biblioterapia como lócus de ação do profissional de 

informação (bibliotecário) também seja contemplada, de maneira a se 

oferecerem oportunidades aos que buscam conhecimentos sobre esta 

disciplina (Pinto, 2005, p. 45). 

 

De acordo com Pereira (1996), a biblioterapia envolve a colaboração entre médicos e 

bibliotecários, conforme apresentado por Menninger, no artigo de Horne, no qual são 

delineadas as atribuições de ambos no programa de tratamento. O médico ficaria responsável 

por indicar o conteúdo da biblioteca, elaborar listas de leitura, registrar os hábitos de leitura dos 

pacientes e discutir com eles sobre as leituras terapêuticas. Ao bibliotecário caberia a aquisição, 

manutenção e distribuição dos livros, o conhecimento pessoal dos livros emprestados, a 
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realização de entrevistas com os pacientes sobre suas reações às leituras prescritas e a 

elaboração de relatórios sobre os comentários dos pacientes. 

Além disso, Alston (1962), também citado por Pereira (1996), define que o médico deve 

entender o que pretende alcançar com a leitura prescrita e identificar o tipo de leitura mais 

benéfico para o paciente. Ao bibliotecário, seriam atribuídas responsabilidades relacionadas à 

elaboração de listas de material, conhecimento dos enredos e problemas tratados na literatura e 

a observação e avaliação das reações e mudanças de comportamento dos pacientes. 

Hanningan (1962), conforme mencionado por Pereira (1996), compara o papel do 

bibliotecário ao de um farmacêutico. Nesse modelo, o bibliotecário não apenas preenche as 

ordens do médico sobre livros prescritos, mas também sugere leituras e participa de discussões 

com os pacientes. Esse modelo indica uma evolução do papel do bibliotecário para além de um 

mero "farmacêutico", passando a ser um verdadeiro biblioterapeuta (Pereira, 1996). 

 

2.6  Práticas e técnicas usadas na biblioterapia 

A biblioterapia possui técnicas e práticas específicas a serem empregadas durante um 

programa, atividade ou trabalho relacionado à sua aplicação; essa aplicação pode ser diversa. 

Santos, Ramos e Sousa (2017) falam sobre a aplicação de práticas biblioterapêuticas em 

hospitais e outras organizações. Segundo os autores, esses programas utilizavam várias 

atividades, como leituras, tanto em grupo quanto individuais, encenações com fantoches, teatro 

e outros tipos de atividades lúdicas. Também mencionam o trabalho de Elliot e colaboradores, 

que desenvolveram um projeto com crianças portadoras de câncer. Esse projeto incluiu práticas 

de leitura e desenho, com encontros realizados em reuniões que utilizaram contos com 

ilustrações. 

O estudo de Candido, Lima e Amorim (2024) trata da importância da biblioterapia em 

um segmento hospitalar, trazendo a atuação do bibliotecário dentro desse contexto, com 

objetivo de discutir o uso digital e virtual na biblioterapia. O autor cita uma experiência do 

Laboratório Hermes Pardini que descreve uma inovadora aplicação de Realidade Virtual (RV) 

no Brasil (Pardini, 2018 apud Candido; Lima e Amorim, 2024). Nesta experiência a Ogilvy 

Brasil criou uma campanha para o Laboratório Hermes Pardini que transforma o medo da 

vacinação em diversão e entretenimento. Na prática, quando uma criança chega a unidades 

específicas do Pardini para se vacinar, ela recebe um par de óculos de realidade virtual e é 

transportada para um universo lúdico em um vídeo 360°. Enquanto o enfermeiro prepara a 

vacina, a criança vê um personagem de Role-Playing Game (RPG) online que pede ajuda para 



25 

 

se tornar um herói e salvar um reino. O momento em que a criança vê o personagem recebendo 

o ‘poder especial’ é, na verdade, o momento exato em que a vacina é aplicada. O resultado é 

que a maioria das crianças se diverte com a aventura, enfrenta o medo da agulha e sente-se 

como um verdadeiro herói.  

A realidade virtual pode ser adaptada para a biblioterapia, criando softwares que 

utilizem narrativas lúdicas para tratamentos emocionais e físicos. Ela oferece terapias 

audiovisuais em um ambiente seguro, permitindo que o paciente tenha uma experiência 

enriquecedora enquanto participa da leitura do mundo ao seu redor (Cândido; Lima e Amorim, 

2024) 

Valência e Magalhães (2015) abordam a prática da biblioterapia e a leitura de textos 

como seu suporte principal, destacando a importância da contação de histórias. Esse método, 

cujas origens remontam aos primórdios da humanidade, oferece novas oportunidades de 

aproximação entre o indivíduo e a leitura, explorando o lúdico e o imaginário para estimular a 

criatividade e o desenvolvimento intelectual. A contação de histórias é uma ferramenta 

essencial na infância, sendo eficaz na promoção do gosto pela leitura e no fomento à interação 

sociocultural. Além disso, a utilização de elementos como fantoches, brinquedos e ilustrações 

durante a "Hora do Conto" contribui para capturar a atenção e melhorar a compreensão da 

narrativa, integrando aspectos do imaginário e da comunicação que enriquecem a experiência 

literária e o desenvolvimento pessoal. 

Em suma a biblioterapia é capaz de abranger diversas práticas, como leituras, 

dramatizações e até mesmo tecnologias como a realidade virtual. O uso de tecnologias aplicada 

com práticas lúdicas se apresenta como alternativas para aplicação da biblioterapia, mostrando 

potencial para estimular o crescimento emocional e intelectual de maneira cativante. A 

adaptação constante de tais métodos, conforme demonstrado pelos estudos, ressalta as 

características e a eficácia da biblioterapia em diversas situações. Dessa forma, a biblioterapia 

surge como uma abordagem dinâmica e multifacetada nas áreas da saúde e da educação. 

 

2.7  Saúde mental 

A saúde mental é um estado de bem-estar mental, capaz de fazer com que as pessoas 

lidem com o estresse da vida, e se autoconheçam, promovendo a capacidade de se 

autodesenvolver e contribuir para comunidade, ela tem um valor integrado ao bem-estar do 

indivíduo. Diversos fatores são capazes de proteger e prejudicar a saúde mental, podendo ser 

familiares, comunitários e estruturais. Pessoas que passam por situações de pobreza, violência, 
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deficiência e desigualdade, são mais propicias a desenvolver uma condição de saúde mental. O 

tratamento para saúde mental pode ter um custo baixo, porém os atendimentos a esse tipo de 

tratamento são de baixa qualidade e fatores como discriminação e violações de direitos humanos 

também favorecer o sofrimento de pessoas que sofrem preconceito ao buscar tratamento. 

(Organização Mundial da Saúde, 2024). 

De acordo com o site da Organização Pan-Americana da Saúde (2022), a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) divulgou em Genebra uma revisão mundial sobre saúde mental, a 

maior já realizada desde o início do século. O trabalho apresenta um plano para diversas 

entidades globais, com a ambição de contribuir para a transformação da saúde mental mundial. 

Os dados obtidos indicam que, em 2019, quase um bilhão de pessoas viviam com algum tipo 

de transtorno mental. No relatório, a OMS convoca os países a acelerarem a implementação do 

Plano de Ação Integral de Saúde Mental 2013-2030, com diversas recomendações de ações 

agrupadas, focadas na mudança de atitude em relação à saúde mental. 

No Brasil, a atual política de saúde mental é estruturada por meio da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS), que integra o Sistema Único de Saúde (SUS). Essa rede é composta por 

serviços comunitários e opera de forma articulada. Desde 2001, a política de saúde mental tem 

sido reformulada com base nos princípios dos direitos humanos, dignidade e liberdade, 

conforme preconizado pela Lei Federal nº 10.216, de 9 de abril de 2001 (Brasil, 2024). 

2.8 Aplicação da biblioterapia na saúde mental e seus benefícios. 

A aplicação da biblioterapia na saúde mental é uma temática muito abordada dentro do 

contexto da disciplina, sendo diversos seus benefícios. 

Apesar de existir quem defenda que a biblioterapia como uma prática de encontro 

solitário entre o leitor e o livro, Lucas, Caldin e Silva (2006) entendem que a biblioterapia se 

vale da leitura solidária e não da leitura solitária, sendo ela pensada através de um texto de 

suporte que permite uma flexibilidade na forma de aplicação por parte do biblioterapeuta, 

podendo ser lido, contado ou narrado. A seleção de uma obra deve levar em consideração obras 

com função estética dominante, evitando textos moralistas, didáticos, informativos, pobres de 

conteúdo, aborrecidos e fragmentados. O biblioterapeuta é responsável pela palavra e o diálogo, 

que faz com que a aplicação da biblioterapia seja capaz de transmitir sensações 

autoconhecimento e autocuidado, porém são necessárias precauções, pois as mesmas palavras 

que causam boas sensações podem torná-las conflitantes, podendo curar ou ferir. 

Silva (2014), em sua dissertação de mestrado, cita autores que discutem a aplicação da 

biblioterapia em determinados contextos de perturbações mentais, apontando que, segundo 
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esses autores, a biblioterapia não seria adequada para casos como psicose, ansiedade, neurose, 

entre outros. No entanto, a autora também destaca que outros estudiosos defendem sua 

utilização em diversos tipos de distúrbios mentais, argumentando que a biblioterapia pode ser 

eficaz, desde que acompanhada de uma intervenção humana. 

Não é difícil encontrar trabalhos que contemplem a aplicação da biblioterapia na Saúde 

Mental dos indivíduos, Silva (2014), propôs um estudo caso em sua dissertação de mestrado 

com o tema “biblioterapia aplicada em contexto de saúde mental: um estudo de caso” em que 

aplicou seções de biblioterapia e desta forma foi possível perceber benefícios através da leitura 

de textos, recreações, atividades lúdicas que resultaram em bem-estar para os participantes.

 Por meio da biblioterapia é possível observar uma diversidade de benefícios, que se 

destacam por melhorias na saúde mental e emocional das pessoas, principalmente daquelas que 

participam de experimentos biblioterapêuticos. Santos, Rocha e Cavalcanti (2021) destacam 

que programas de biblioterapia no Brasil são capazes de promover controle das emoções, 

aumento da alegria e melhoria de comportamento. Seitz (2000), em um trabalho experimental 

de pacientes internados em uma clínica médica, constatou alguns benefícios como alívio de 

tensões emocionais, fuga de angústias, melhora no bem-estar mental e desligamento dos 

problemas, além da contribuição no desenvolvimento pessoal, social e cognitivo pela 

oportunidade de verbalização das dificuldades que promoveu a sociabilização e o 

compartilhamento de experiências. 

Oliveira et al. (2023) aborda, em seu artigo, a mediação da informação e o processo de 

leitura terapêutica em ambiente hospitalar, ressaltando os benefícios significativos que essa 

prática oferece. Ele aponta que a leitura serve como um refúgio e uma forma de entretenimento 

para crianças e adolescentes em tratamento de câncer, contribuindo para a redução das tensões 

e do estresse associados ao adoecimento. Além disso, destaca que a biblioterapia se revela 

eficaz na promoção da saúde mental e emocional, ajudando a desenvolver coragem e a amenizar 

sentimentos de medo e ansiedade. 

As contribuições da biblioterapia, segundo Caldin (2001), incluem o favorecimento da 

identificação dos pacientes com personagens de histórias, o auxílio na compreensão de suas 

limitações e conflitos, e a facilitação da comunicação com a equipe médica. Ela também 

contribui para o aumento da autoestima, redução da timidez, estímulo à criatividade, além de 

aliviar tensões e promover a socialização, especialmente em grupos. Além disso, a biblioterapia 

oferece um espaço de adaptação à vida hospitalar, criando um universo independente da rotina 
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cotidiana. Gusmão e Souza (2020) também trazem benefícios parecidos elencando a 

compreensão de si, o autoconhecimento, melhora na autoestima e socialização.  

Diante disso, a aplicação da biblioterapia na saúde mental oferece diversos benefícios, 

como o alívio de tensões emocionais, o aumento da autoestima e a promoção do 

autoconhecimento, ela sendo mediada por um biblioterapêuta ou um profissional preparado, 

contribui para o bem-estar psicológico, auxiliando na adaptação dos pacientes e na melhoria de 

sua qualidade de vida. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

Este tópico descreve os processos, e a metodologia desenvolvida na pesquisa para a 

obtenção dos dados e dos elementos analisados. 

 

3.1 Classificação da pesquisa: 

O estudo é qualitativo e adota uma abordagem exploratória, baseada em uma pesquisa 

bibliográfica por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), para analisar as práticas 

biblioterapêuticas atualmente utilizadas, além de investigar suas aplicações práticas no contexto 

da saúde mental dos indivíduos.  

Segundo Gil (2008), a pesquisa qualitativa se caracteriza pela busca aprofundada da 

compreensão dos fenômenos em seu contexto, priorizando a interpretação e a análise dos 

significados atribuídos pelos indivíduos aos eventos vivenciados. Essa abordagem, 

diferentemente da quantitativa, não busca generalizar resultados, mas sim entender as 

experiências e as realidades subjetivas dos participantes.  

Em relação ao caráter exploratório, essa abordagem permite uma compreensão inicial e 

abrangente sobre a biblioterapia, com foco em suas diversas aplicações, teorias e contribuições 

para a prática terapêutica, especialmente no contexto da saúde mental. Foi realizada a 

compilação e análise dos dados e informações provenientes do conjunto de dados coletados, 

com o objetivo de apresentar o desenvolvimento recente sobre o tema da pesquisa nos últimos 

cinco anos. Nesse contexto, uma pesquisa exploratória, conforme Gil (2008), tem como 

objetivo principal desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, fornecendo uma visão 

geral inicial sobre o tema investigado. Essa abordagem é particularmente útil quando o tema é 

pouco explorado ou ainda não completamente compreendido. 

A natureza da pesquisa é de caráter bibliográfico que é desenvolvido a partir de um 

conteúdo já existente, a maior vantagem disso é o investigador ter uma maior quantidade de 

fenômenos do que pesquisando diretamente (Gil, 2008). O objetivo será analisar trabalhos 

publicados sobre o tema, permitindo assim que pesquisadores tomem conhecimento a respeito 

do estado atual da arte.   

O trabalho foi executado através de uma de uma revisão sistemática de literatura, que 

segundo  Kitchenham (2004) busca localizar, analisar e decifrar todas pesquisas disponíveis 

dentro de um contexto e critérios selecionados pelo autor, levando em consideração a questão 
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de pesquisa. Ela é considerada um estudo secundário, que funciona a partir de estudos 

primários, que são os trabalhos avaliados dentro da RSL. 

Logicamente, há motivos pelos quais uma RSL utiliza-se de trabalhos primários, 

segundo Brizola e Fantin (2016), ela ajuda o pesquisador a coletar informações antigas, pois 

indicam pesquisas recentes que foram feitas, podendo evitar redundâncias e repetição de 

trabalho, impedindo assim futuros dissabores a autores que pretendem pesquisar determinada 

área ou conteúdo, ao saber que aquilo já foi realizado. 

O principal objetivo na elaboração desta RSL é reunir pesquisas diversas sobre as 

práticas biblioterapêuticas atualmente empregadas e a investigação de suas aplicações práticas 

no contexto da saúde mental dos indivíduos, e assim contribuir para o avanço do conhecimento 

e incentivar novos estudos na área. 

O final, foi realizado uma análise de todo o material coletado levantando os resultados. 

Esse processo envolverá avaliar cuidadosamente todo material, permitindo entender e 

interpretar os trabalhos, para uma análise correta e precisa dos resultados. 

 

3.2  Etapas da Revisão Sistemática de Literatura 

A seguir, no Quadro 1, foram apresentados os critérios utilizados na busca de 

documentos. Entre os critérios são definidos: corte temporal, tipo de documentos, idioma, 

critérios para seleção das fontes de pesquisa. 

 

Quadro 1: Síntese dos critérios e filtros de busca de documentos. 

Filtro 
Descrição 

Idioma Português 

Corte Temporal 2019-2024 (5 anos) 

Palavras Chaves (“Biblioterapia” OU “Leitura terapêutica” OU “Contação de histórias”) E 

(“Saúde” OU “Saúde mental”) 

Critério de seleção 

de documentos 

Documentos que contemplem estudos com práticas biblioterapêuticas, e seus 

resultados na saúde das pessoas. 

Critério de seleção 

das fontes de 

informação 

Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto, pela 

facilidade de acesso, por se tratar de publicações em Acesso Aberto 

Fontes de busca Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto 

(OASISBR) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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Os critérios de seleção de documentos garantem que o trabalho concentre os materiais 

relevantes evitando dissabores durante a pesquisa, eles definem quais estudos serão incluídos 

ou excluídos em uma revisão. No quadro 2 são apresentados os critérios de seleção de 

documentos: 

 

Quadro 2: Critérios de seleção de documentos. 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

(I-1) Documentos que abordem práticas 

biblioterapêuticas utilizadas no contexto de saúde 

mental, ou bem-estar emocional.  Ex: Leitura de 

um poema. 

(E-1) Documentos que não abordem o uso claro 

e aplicado de práticas interpretadas como 

biblioterapêuticas, para uma melhora mental ou 

emocional, com seus devidos resultados práticos. 

(I-2) Documento que apresentem práticas 

biblioterapêuticas. 

Ex: Sessão de grupo discutindo o poema lido. 

(E-2) Estudos bibliométricos, revisões de 

literatura, revisões integrativas e sistemáticas. 

(I-3) Documentos que apresentem resultados 

qualitativos descritivos da aplicação de práticas 

biblioterapêuticas. 

Ex: Entrevistas, Grupos Focais. 

(E-3) Documentos não disponíveis para consulta 

em texto integral online 

 

(E-4) Estudo produzido fora do corte temporal. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Os critérios de inclusão e exclusão foram estabelecidos com base no objetivo da 

pesquisa. Para serem incluídos na Revisão Sistemática da Literatura (RSL), os documentos 

precisavam atender simultaneamente aos três critérios definidos no Quadro 2, referentes à 

inclusão. Por outro lado, qualquer documento que atendesse a pelo menos um dos critérios de 

exclusão foi desconsiderado. 

No quadro 3, são apresentadas as estratégias utilizadas para a seleção e os critérios para 

avaliação da qualidade dos estudos que compõem a revisão sistemática da literatura. As 

abordagens detalhadas a seguir evidenciam os critérios e métodos aplicados na análise dos 

documentos selecionados. 

 

Quadro 3: Estratégias para seleção dos estudos. 

Estratégias para seleção dos estudos 

Estratégia para seleção 

de estudos 

Aplicaram-se as palavras-chave com o auxílio dos filtros de pesquisa no 

portal. Após a recuperação dos documentos, selecionaram-se as publicações 

por meio da leitura dos elementos pré-textuais e pós-textuais de cada 

documento para aplicar os critérios de inclusão e exclusão. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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Nesta etapa, avaliou-se a coerência dos estudos com os resultados obtidos, a fim de 

verificar a qualidade individual de cada estudo que compôs a RSL. Por fim, os dados finais 

apresentados estiveram relacionados às estratégias de extração e sumarização dos dados. 

No quadro 4, a seguir, são apresentadas as estratégias para extração de dados e 

sumarização dos documentos: 

 

Quadro 4: Síntese de dados e apresentação dos resultados. 

Estratégia para extração e sumarização dos dados 

Estratégia de extração de 

dados 

Foram extraídas as informações referentes ao nome dos autores, ao 

título, ao ano, fonte, local de publicação, idioma, palavras-chaves e as 

práticas empregadas no contexto da biblioterapia. 

Estratégia de sumarização 

dos dados 

Todas as informações foram resumidas em fichamentos e os dados 

extraídos foram consequentemente analisados em um quadro no Word. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Após a conclusão das etapas do protocolo, os dados foram selecionados, recuperados e 

organizados para a fase final, que consiste na sumarização dos documentos. Nesta fase, todos 

os documentos recuperados foram lidos, com o intuito de atribuir sentidos e significados aos 

diversos trabalhos que compõem o corpus da pesquisa. As seções 4 e 5 apresentam, 

respectivamente, os resultados, a análise e a discussão dos dados coletados após a execução do 

protocolo de pesquisa. 

 

3.3 Portal OASISBR  

O Portal Oasisbr é desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (Ibict), é uma plataforma que disponibiliza, em acesso aberto, publicações 

científicas e dados de pesquisa provenientes de diversas áreas do conhecimento. Com uma 

abordagem interdisciplinar, o Oasisbr agrega artigos, livros, teses e dados de repositórios tanto 

do Brasil quanto de Portugal, promovendo o intercâmbio científico e ampliando a visibilidade 

da produção acadêmica. Para a realização da revisão sistemática de literatura sobre 

biblioterapia, o portal constitui uma ferramenta indispensável, uma vez que oferece acesso a 

uma vasta gama de recursos científicos de diferentes campos do saber. Isso possibilita uma 

análise aprofundada das práticas de biblioterapia, fundamentais para a promoção do bem-estar, 

reunindo materiais que enriquecem a compreensão do tema e favorecem uma visão holística e 

integrada das abordagens utilizadas. 
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4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

Este capítulo apresenta o resultado geral dos dados de pesquisa recuperados após a 

execução do protocolo da RSL, os resumos informativos das publicações que compõem o 

corpus deste estudo e, por fim, uma análise de aplicações práticas da biblioterapia no contexto 

da saúde mental das pessoas. 

 

4.1 Seleção e avaliação de estudos 

Para a seleção dos estudos que compõem este trabalho, foram utilizados os critérios de 

seleção apresentados no Quadro 2, onde foram apresentados os critérios de seleção dos 

documentos. Na pesquisa realizada no OASISBR, foram utilizadas as seguintes palavras-chave 

por meio do uso de operadores booleanos: (“Biblioterapia” ou “Leitura terapêutica” ou 

“Contação de histórias”) e (“Saúde” ou “Saúde mental”) 

No filtro de busca do portal, através de uma pesquisa única, realizada no dia 10 de julho 

de 2024, foi estabelecido também que as palavras selecionadas poderiam estar em qualquer 

campo do documento. 

Durante a etapa de busca, foi aplicado o filtro de idioma e de datas dos documentos, 

limitando os resultados a documentos em português ou com tradução para o português e no 

intervalo temporal entre 2019 e 2024. Na fase subsequente de análise e seleção dos estudos, 

esse critério já estava previamente atendido, não sendo necessário avaliá-lo novamente. 

A busca retornou 77 resultados, conforme ilustrado na Figura 1. No entanto, verificou-

se a presença de documentos duplicados entre os resultados, os quais foram removidos 

manualmente. Após essa etapa, foram identificados 71 documentos, cujos títulos estão 

organizados em ordem alfabética no Quadro 7, localizado no Apêndice A. A numeração 

utilizada nesse apêndice serviu como referência para o restante da pesquisa, sendo aplicada 

também nos Quadros 5, 6 e no Apêndice B. Dessa forma, a numeração citada nesses quadros e 

apêndice corresponde àquela adotada no Quadro 7, garantindo uniformidade e coerência na 

organização dos dados. 

Apesar da aplicação dos filtros na base de dados, identificou-se um erro relacionado à 

data de um dos trabalhos recuperados. Especificamente, um documento datado de 2007 foi 

incluído nos resultados, embora, de acordo com os critérios de filtragem adotados, não devesse 

ter sido recuperado. Ainda assim, o trabalho foi listado entre os documentos analisados e 

submetido aos critérios de inclusão e exclusão. Como resultado, foi excluído por atender ao 
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critério E-4, que determina a exclusão de documentos fora do recorte temporal estabelecido 

para o estudo. 

Os demais trabalhos recuperados estavam corretamente situados dentro do período 

definido. O erro identificado pode ter sido ocasionado por um preenchimento incorreto dos 

metadados no Portal. 

 

Figura 1: Resultado da pesquisa no Portal OASISBR. 

 
Fonte: Do autor (2025) 

 

A tabela 1, a seguir, apresenta a quantidade de documentos recuperados conforme o tipo 

de documento, sem levar em conta os critérios de inclusão e exclusão. Todos os documentos 

recuperados foram incluídos em uma tabela no Excel para um melhor gerenciamento do 

trabalho. 

 

Tabela 1: Quantidade de documentos recuperados por tipo de documento. 

Tipo de documento Número de Resultados 

Artigos 28 

Dissertação 21 

Trabalho de conclusão de curso 18 

Tese 4 

Total: 71 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

A tabela 2, a seguir, apresenta a quantidade de documentos recuperados conforme o ano 

da publicação. 
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Tabela 2: Quantidade de documentos recuperados por ano de publicação. 

Ano de Publicação Número de Resultados 

2024 3 

2023 12 

2022 14 

2021 14 

2020 13 

2019 14 

2007 1 

Total: 71 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Na sequência, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão sintetizado no Quadro 

2, para selecionar quais estudos serão integrados ao trabalho para síntese dos dados e 

apresentação dos resultados. No apêndice B, quadro 8, é apresentado os resultados da aplicação 

destes critérios. O quadro apresentado no apêndice possui as seguintes informações para cada 

documento: número do documento de acordo com a lista do apêndice A, quadro 7, e os critérios 

de inclusão e exclusão que foram utilizados para determinar a incorporação ou não do 

documento na síntese dos resultados, e a decisão final sobre a inclusão ou não do documento. 

 

4.2 Síntese dos dados e apresentação dos resultados 

O Quadro 5, a seguir, apresenta os metadados sintetizados dos artigos incluídos após a 

execução dos critérios de inclusão e exclusão, que participaram da reflexão e dos resultados da 

pesquisa. Os dados foram ordenados conforme a numeração estabelecida nos apêndices A, 

quadro 7.
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Quadro 5: Dados dos artigos incluídos na pesquisa 

Nº Autor(es) Título Ano Fonte Local de Publicação Palavras-chaves 
Tipo do 

Documento 

1 Andreia Alberti 

Laimer 

"Que o remédio seja doce": 

reflexões sobre experiências em 

oficinas de literatura com sujeitos 

em atendimento de saúde mental 

2019 https://lume.ufrgs.br/h

andle/10183/200034 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul 

loucura, literatura, leitura, 

escrita, oficinas, saúde mental 

Trabalho de 

conclusão de 

curso 

5 Marilei Almeida de 

Oliveira 

A contação de histórias como 

possibilidade 

auto(trans)formativa com 

professoras 

2023 https://repositorio.ufs

m.br/handle/1/30096 

Universidade Federal de 

Santa Maria 

Saúde mental e emocional; 

Contação de histórias; 

Auto(trans)formação de 

professoras. 

Dissertação 

de mestrado 

8 Maria Socorro 

Sobreira Oliveira 

A Mediação da Informação no 

Processo de Leitura Terapêutica: 

A Biblioterapia Orientada às 

Crianças com Câncer no Hospital 

Martagão Gesteira 

2022 https://repositorio.ufb

a.br/handle/ri/37023 

Universidade Federal da 

Bahia 

Biblioterapia; Leitura 

terapêutica; Mediação da 

informação; Hospital Martagão 

Gesteira. 

Dissertação 

9 Manuella Rasch 

Saraiva 

A mediação da leitura literária e o 

uso do livro como recursos 

terapêuticos na hospitalização 

infantil 

2020 https://guaiaca.ufpel.e

du.br/handle/prefix/69

75 

Universidade Federal de 

Pelotas 

Mediação da leitura literária; 

Uso do livro; Hospitalização 

infantil; Educação e saúde. 

Dissertação 

21 Lívia Leite Gurgel Biblioterapia no enfrentamento 

do abuso sexual na infância 

2023 https://biblioteca.soph

ia.com.br/terminalri/9

575/acervo/detalhe/58

2248 

Universidade de 

Fortaleza - UNIFOR 

Abuso sexual na Infância; 

Saúde da Criança; Biblioterapia 

Dissertação 

23 Raissa Freitas 

Gomes Brito 

Biblioterapia parental: estratégia 

para desenvolvimento de 

parentalidades promotoras de 

saúde mental infantil 

2021 https://biblioteca.soph

ia.com.br/terminalri/9

575/acervo/detalhe/12

7023 

Universidade de 

Fortaleza - UNIFOR  

Saúde mental; Saúde infantil; 

Prevenção primária; 

Biblioterapia; Parentalidade 

Tese de 

doutorado 

27 Ricardo de Lima 

Chagas; Daniella 

Camara Pizarro 

Bibliotherapy activity with users 

of Centers of Psychosocial 

Attention in the UFSC Central 

Library 

2019 https://rbbd.febab.org.

br/rbbd/article/view/1

351 

Revista Brasileira de 

Biblioteconomia e 

Documentação 

Biblioterapia,Saúde mental; 

Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS); Biblioteca Central 

(BC/UFSC) 

Artigo 
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43 Sarah Donato de 

Moura Frota 

Intervenções na parentalidade 

para a promoção da saúde mental 

infantil 

2023 https://biblioteca.soph

ia.com.br/terminalri/9

575/acervo/detalhe/12

9617 

Universidade de 

Fortaleza – UNIFOR 

Saúde Mental Infantil; 

Parentalidade; Metaparentagem; 

Biblioterapia Parental; 

Educação Parental. 

Dissertação 

60 Maria da Conceição 

Mota Chambel 

Promoção do autoconceito da 

pessoa com experiência de 

doença mental 

2021 https://comum.rcaap.p

t/handle/10400.26/443

44 

ESEL - Escola Superior 

de Enfermagem de 

Lisboa 

Promoção do autoconceito; 

promoção da saúde mental; 

intervenção de enfermagem com 

mediadores expressivos. 

Dissertação 

de mestrado 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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O quadro 6, a seguir, apresenta uma síntese com as práticas, público, local de aplicação 

e tipo de profissionais dos trabalhos selecionados para discussão e conclusão final da pesquisa. 

Os dados foram ordenados conforme a numeração estabelecida nos apêndices A, quadro 7. 

Quadro 6: Práticas de biblioterapia e contexto de aplicação 

Nº 
Práticas de 

biblioterapia 
Público Local de Aplicação Profissional 

1 Oficina de 

literatura 

Pessoas em atendimento 

de saúde mental, 

incluindo aquelas com 

psicoses. 

(Centro de Atenção 

Psicossocial) do 

Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre e Núcleo 

das Psicoses da Clínica 

de Atendimento 

Psicológico da 

UFRGS 

Aluna formanda em 

Letras (atuando 

como oficineira), 

Terapeutas e 

estagiários. 

5 Contação de 

histórias 

Professoras da educação 

infantil 

Região oeste de Santa 

Maria/RS 

Pesquisadora 

mestranda, formada 

em pedagogia 

8 Contação de 

histórias 

Crianças em tratamento 

de câncer 

Sala de 

Quimioterapia, 

Enfermaria e 

Ambulatório 

Oncológico 

Pesquisadora, 

psicólogos, e 

enfermeiros 

9 Mediação da 

leitura 

Crianças hospitalizadas Clínica Pediátrica do 

Hospital 

Escola/UFPel/Ebserh 

Terapeuta 

Ocupacional, 

Fisioterapeuta, 

Enfermeira, Técnico 

em enfermagem, 

psicóloga e 

Educador físico. 

21 Oficina 

terapêutica, 

Contação de 

história; 

Atividades lúdicas 

Mulheres  Centro de Atenção 

Psicossocial Infanto 

Juvenil - CAPS na 

cidade de 

Pacatuba/Ceará 

Pesquisadora 

23 Contação de 

história e Diálogo 

em grupo 

Mulheres Município de 

Horizonte/CE/Brasi 

Pesquisadora 

27 Leitura e Diálogo Usuários do Centros de 

Atenção Psicossocial 

(CAPS)   

Biblioteca Central da 

UFSC 

Bibliotecário 

43 Leitura e diálogo Pais e mães Instituição privada em 

Sobral no Ceará, 

colégio de educação 

infantil 

Pesquisadora 

60 Leitura e Escrita 

expressiva 

Pessoas com problemas 

mentais 

Serviço de 

internamento e 

Hospital de dia de 

psiquiatria, em Lisboa 

Pesquisadora 

mestranda e 

orientadoras 

enfermeiras 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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No trabalho nº 1 a oficineira atuou em um projeto de literatura e saúde mental, ao qual 

utilizou a biblioterapia criativa através de uma oficina de literatura que serviu como prática 

biblioterapêutica.  

O trabalho desenvolvido compreendeu a leitura literária, a discussão coletiva, a 

exposição de tópicos levantados pelos participantes, a proposta de produção textual e o convite 

à partilha dos textos produzidos. Essas atividades são reconhecidas na literatura como práticas 

utilizadas no processo biblioterapêutico, ao mesmo tempo em que fomentam a produção textual 

e promovem a interação entre os participantes. Em um relato da autora sobre a experiência, 

destaca-se que o objetivo era estimular o processo criativo dos participantes por meio de 

palavras recortadas de revistas. Tal atividade, além de incentivar a criatividade, possibilitou um 

momento de reconhecimento da própria condição, do tratamento e da trajetória de vida da 

paciente, aspecto que, conforme a literatura, é essencial no processo biblioterapêutico. 

 Ao longo do desenvolvimento do trabalho, a autora relata diversas cenas que marcaram 

o percurso da oficina literária, evidenciando que a iniciativa proporcionou um espaço 

terapêutico para os participantes em atendimento de saúde mental. 

Destaca-se uma afirmação da realizadora do trabalho em sua conclusão, na qual é 

enfatizado que: 

Assim, percebia que de alguma maneira a literatura atuava numa outra 

ponta do processo terapêutico. As atividades com leitura e escrita 

mediavam o mundo das palavras não apenas como objetos da língua, 

mas do universo simbólico e plástico da arte. Com as palavras pode-se 

inventar mundos. Quando escreviam, aquelas pessoas tentavam 

inventar mundos onde seus diagnósticos não precisavam ser suas 

identidades; ou que eram uma parte, e não a totalidade de suas vidas. 

No ambiente puramente terapêutico, alguns textos produzidos 

poderiam soar como sinais de alerta, corroborando com pensamentos 

desorganizados, ou ainda empobrecidos; pela “intervenção poética”, 

eles poderiam subverter essa interpretação e criar outras perspectivas, 

onde o delírio do verbo é potência criativa (Laimer, 2019, p. 31). 

 

O trabalho evidencia claramente os benefícios biblioterapêuticos da oficina, que atua 

como uma importante ferramenta para a reintegração social dos pacientes. Ao proporcionar um 

espaço de expressão e criatividade, a oficina incentiva a reflexão sobre experiências pessoais e 

coletivas, além do autoconhecimento, favorecendo, assim, o bem-estar emocional dos 

participantes. Essa abordagem não apenas enriquece a vivência dos indivíduos, mas também 

contribui para sua recuperação e melhora mental. 
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O trabalho nº 5 o qual trata-se de mestrado, ao qual, teve como objetivo entender como 

a contação de história pode possibilitar uma auto(trans)formação no acolhimento para 

professoras fragilizadas emocionalmente e mentalmente. Foi utilizado na pesquisa a prática dos 

Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos. No processo de elaboração do 

trabalho foram propostos 4 encontros presenciais com professoras da educação infantil da 

Região oeste de Santa Maria no estado do Rio Grande do Sul, ao todo, foram reunidas 19 

participantes, porém apenas 8 participaram de fato da pesquisa devido a ausências que tinham 

como justificativa a exaustão e a falta de tempo. Os Círculos Dialógicos tiveram várias 

dinâmicas, a atuação do livro e da contação de histórias, segundo um texto feito pelas 

professoras e a pesquisadora no final dos encontros funcionou como uma possibilidade de 

acolhimento, pois através das histórias os participantes se sentiram encorajados a contar as 

próprias histórias. O ato de contar permitiu aceitar quem são e quem querem ser, a partir da 

simbologia das histórias que incentiva a escrita da própria história. Apesar da pesquisa não 

apontar diretamente a prática dos Diálogos Dialógicos seguidos de contação de história e trocas 

de experiência e autoconhecimento, como uma prática biblioterapêutica, fica nítido dentro da 

literatura e a experiência relatada a sua similaridade, podendo sim ser interpretado como uma 

intervenção biblioterapêutica a partir dos relatos e experiências obtidas nos resultados do 

trabalho. 

O trabalho nº 8 teve como objetivo principal avaliar como o processo de leitura 

associado à biblioterapia interfere na dimensão terapêutica de crianças em tratamento de câncer. 

Como objetivo específico, buscou-se identificar as práticas biblioterapêuticas utilizadas com 

essas crianças, analisar os benefícios e descrever como a prática auxilia no tratamento dentro 

desse contexto. A pesquisa originou-se de um trabalho anterior, no qual a pesquisadora 

participou de momentos de contação de histórias na Brinquedoteca do Hospital Martagão 

Gesteira, em Salvador, onde atuou como voluntária de 2013 a 2018. 

Foi identificado que as práticas biblioterapêuticas existentes no hospital consistiam em 

contação de histórias como forma de entretenimento para as crianças, sem um objetivo 

terapêutico. Tanto na biblioteca quanto no setor de oncologia, o que se encontrava eram 

momentos de ludicidade intercalados com contação de histórias, realizados durante o período 

pandêmico. Dessa forma, a análise dos benefícios foi realizada com base nos registros dos 

encontros biblioterapêuticos conduzidos pela pesquisadora, que realizou 13 encontros com 29 

crianças em tratamento de câncer no Hospital Martagão Gesteira. As crianças foram divididas 
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em grupos por faixa etária, e as práticas de leitura e contação de histórias foram realizadas em 

formato de grupo. 

Como resultado dos benefícios dos encontros as crianças sentiam e expressavam 

sentimentos omitidos, sendo destacado táticas como a musicalidade como forma de atrair a 

criança para o contexto lúdico. Dentre as diversas percepções se destaca a de autoidentificação 

das crianças com o enredo e os personagens, algo presente na literatura ao falar sobre 

biblioterapia, a importância do ouvinte de se identificar e obter o conhecimento e se perceber a 

partir da história. Em um levantamento sobre as emoções mais recorrentes expelidos pelas 

crianças estavam as palavras, feliz, normal, bem, relaxante, alegre, curioso, esperançoso e 

divertido. A pesquisadora relata que a literatura infantil tem o poder de proporcionar o alívio 

psicológico do estado de adoecimento das crianças. Na pesquisa, buscando responder o terceiro 

objetivo do trabalho, a respeito dos benefícios da biblioterapia, os profissionais de saúde no 

geral que participaram do trabalho puderam perceber sim os benefícios da aplicação 

biblioterapêutica, incluindo melhora no bem-estar das crianças após as narrativas de leitura e 

contação de história. Por fim é destacado o potencial da biblioterapia na saúde mental e 

emocional das crianças, bem como a sua capacidade de potencializar a recuperação. 

O trabalho nº 9 teve como objetivo principal analisar a contribuição da mediação de 

leitura literária e o uso do livro como recurso terapêutico no alívio de tensão geradas na 

hospitalização infantil. A prática utilizada foi justamente a mediação de leitura literária com 

crianças hospitalizadas com idade entre 3 e 12 anos, na Clínica Pediátrica do HE/UFPel/Ebserh. 

Ao final das leituras as crianças tinham espaço para expressar suas criatividades através de 

desenhos e discussão do livro lido. O trabalho foi desenvolvido no mês de janeiro de 2019 a 

outubro de 2019, todavia houve um período anterior, denominado pela autora de “projeto 

piloto”, que teve como intuito entender as demandas para mediação da leitura e promover um 

primeiro contato com as crianças, portanto não obteve resultados concretos. A pesquisa em si 

totalizou 39 intervenções no decorrer dos 9 meses de coleta, participaram 12 crianças 

efetivamente e 12 entrevistas com pais ou responsáveis. As práticas de leitura se deram com a 

leitura em voz alta individual, ou em voz alta coletiva, leitura em voz alta no leito e leitura 

silenciosa das crianças. O trabalho de mediação da leitura e/ou uso do livro como recurso 

terapêutico se deu em dois encontros. A pesquisadora afirma que houve contribuição da 

mediação da leitura e do uso do livro para fins terapêuticos no alívio de tensões nas crianças 

hospitalizadas, e destaca aquelas que já havia um contato com a leitura como algo positivo em 

suas rotinas.  
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 O trabalho nº 21, foi realizado no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) na cidade de 

Pacatuba no estado do Ceará, lugar conhecido como a porta de entrada para serviços 

relacionados a saúde mental. Participaram ao todo 18 mães e 2 avós, que contabilizaram 20 

participantes. O objetivo era analisar o impacto da biblioterapia para prevenção e tratamento 

psicoterápico em casos de abuso sexual infantil. Foram realizadas oficinas biblioterapêuticas 

com dinâmica de grupo, e uma entrevista semiestruturada para entender os abusos ocorridos 

pelas participantes, identificar danos psicológicos e modificações no cognitivo comportamental 

e emocional. Utilizaram-se práticas de contação de história e outras dinâmicas em grupo, que 

remetiam as participantes que relatassem o que havia ocorrido e atividades que trabalharam a 

psicoeducação, também foi passada uma atividade ao qual fosse desenvolvida entre 

participantes e os seus filhos, através da contação de história de um livro em um vídeo no 

youtube, onde o objetivo era colher os relatos dos filhos.  A pesquisadora pode concluir ao final 

dos 7 encontros, que a biblioterapia e intervenções terapêuticas foram capazes reestruturar o 

emocional das participantes, levantando-se a autoestima e vencendo os medos que 

atrapalhavam anos suas vidas, promovendo o autoconhecimento e mudando a percepção das 

participantes diante dos abusos sexuais ocorridos em suas vidas. 

O trabalho nº 23, teve como objetivo geral “avaliar os impactos da biblioterapia parental 

como estratégia para desenvolvimento de parentalidades promotoras de saúde mental na 

primeira infância”, na tese foram produzidos 4 artigos, ao quais utilizamos apenas um com 

intuito de responder as questões as quais buscamos nesse trabalho. Foi selecionado o Artigo nº 

3 do trabalho, intitulado: “enquanto conto, cuido”: biblioterapia parental na prevenção da 

violência sexual infantil. O restante não foi utilizado, pois não se tratavam da temática do 

trabalho. O artigo utilizou a metodologia qualitativa, com umas amostras de 20 mães e crianças 

de zero a seis anos, sem situação de extrema pobreza, no município de Horizonte/CE/Brasil. 

No trabalho as obras foram selecionadas pela pesquisadora psicóloga com formação em 

biblioterapia, seguindo alguns critérios importantes para o público-alvo, como livros infantis 

em português com a temática abuso sexual publicado entre 2016 e 2021 e com a contação de 

história do livro em formato digital. Ao todo, foram utilizados 9 títulos literários. Foram 

seguidas as seguintes práticas para intervenção biblioterapêutica: contação de história e diálogo 

guiado com perguntas para resposta da pesquisa. Todos aplicados pela 

pesquisadores/profissional responsável pela seleção dos materiais. Com o resultado do estudo 

foi possível percebe que a biblioterapia parental revelou sua eficácia em promover o diálogo 

sobre temas sensíveis, como violência sexual infantil, e fortalecer o papel protetivo dos pais. O 
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acervo de livros infantis com abordagens preventivas é um recurso valioso, permitindo que pais 

desenvolvam habilidades de comunicação e realizem ações concretas com os filhos. A prática 

também incentiva a leitura compartilhada, facilitando conversas importantes e contribuindo 

para a saúde mental familiar. Além disso, o interesse por novas intervenções sobre temas 

variados demonstra o potencial da biblioterapia como uma estratégia econômica e eficaz na 

promoção de saúde mental. 

 O trabalho nº 27, teve como objetivo relatar experiências da aplicação de atividade 

biblioterapêutica realizada na Biblioteca Central da Universidade Federal de Santa Catarina, 

com usuários do CAPS do Município de Florianópolis, durante uma visita guiada pela 

biblioteca. Neste estudo não foram citados a quantidade de pessoas que participaram das 

atividades. Na atividade biblioterapêutica foram utilizadas práticas de leitura, discussão das 

histórias e materiais de apoio informativos, realizado por um bibliotecário. Foi possível 

perceber através da atividade que a biblioterapia favoreceu o bem-estar, motivação sobre a 

leitura e interação dos participantes sobre a promoção da saúde mental. 

O trabalho nº 43 teve como um de seus objetivos propor intervenções na parentalidade 

para a promoção da saúde mental infantil, mediadas pela biblioterapia. O estudo enfocou a 

aplicação da biblioterapia como uma ferramenta para capacitar os pais, auxiliando-os no 

desenvolvimento de uma parentalidade mais consciente e saudável. 

A pesquisa foi conduzida por meio de um grupo focal biblioterapêutico, realizado em 

dois encontros, cada um com duração de uma hora e trinta minutos. A pesquisadora realizou a 

curadoria de 50 títulos, dos quais quatro foram selecionados para serem utilizados nas sessões. 

As atividades foram organizadas em ciclos de leitura seguidos pelo compartilhamento de 

experiências, contando com a participação de quatro casais e duas mães de crianças entre 0 e 6 

anos de idade. 

 

Para orientar a condução dos encontros, foram elaborados roteiros contendo questões 

sobre a percepção dos pais em relação às histórias lidas, com o objetivo de responder às questões 

da pesquisa. Segundo a pesquisadora, a intervenção contribuiu para a autorreflexão dos 

participantes, permitindo-lhes analisar a interpretação de seus próprios pensamentos, emoções 

e sentimentos. Além disso, possibilitou uma avaliação crítica de suas práticas parentais, 

favorecendo ações mais positivas voltadas ao desenvolvimento cognitivo, comportamental e 

emocional dos filhos. 
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O trabalho nº 61 teve como objetivo desenvolver as competências do enfermeiro 

especialista em saúde mental por meio de um programa de intervenções em grupo, utilizando a 

biblioterapia como recurso terapêutico para apoiar pessoas com experiência de doença mental. 

A pesquisa incluiu duas intervenções biblioterapêuticas: uma realizada em um serviço de 

internamento psiquiátrico e outra em um serviço comunitário no Hospital de Dia de Psiquiatria. 

O principal propósito dessas intervenções foi promover a reflexão, o autoconhecimento e a 

autoanálise, empregando a prática biblioterapêutica da leitura de um texto associada à escrita 

expressiva. 

Os participantes foram selecionados por meio de uma entrevista semiestruturada, com o 

objetivo de identificar indivíduos internados em unidades psiquiátricas diagnosticados com 

anorexia nervosa. Para a intervenção, foi escolhido o texto "Comer, saborear, partilhar", de 

José Tolentino de Mendonça, que foi lido pela mediadora. No total, cinco participantes 

integraram a atividade. Durante o encontro, observou-se uma variação nas expressões faciais, 

na tensão corporal e na escrita dos participantes, o que evidenciou o impacto emocional do 

texto, gerando produções reflexivas de diferentes profundidades. 

No segundo encontro biblioterapêutico, realizado no Hospital de Dia de Psiquiatria, foi 

utilizado o texto "Os Amigos", de Gonçalo M. Tavares. Esse grupo contou com 12 participantes, 

diagnosticados com diferentes transtornos mentais. A intervenção combinou o uso de 

mediadores expressivos, biblioterapia e escrita expressiva. Segundo a mediadora, ao final das 

atividades, constatou-se que a intervenção contribuiu para o desenvolvimento do autocontrole 

emocional, da autoconsciência, da expressão e da valorização pessoal dos participantes. 
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5 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

A discussão dos resultados a seguir tem o objetivo de comparar as práticas utilizadas e 

analisar a eficácia das intervenções biblioterapêuticas buscando responder à questão da 

pesquisa. 

A busca realizada no OASISBR, identificou 71 estudos relacionados à biblioterapia, 

contação de história e leitura terapêutica, no âmbito da saúde dos indivíduos. Após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão definidos para a seleção do material foram selecionados 9 

trabalhos para uma análise detalhada. 

As práticas de biblioterapia analisadas dentro desses estudos mostraram uma variedade 

de abordagens, que se adaptam conforme o público e o contexto de aplicação. A contação de 

histórias e a leitura mediada apareceram como as práticas mais comuns, sendo utilizadas em 

ambientes como hospitais, CAPS, e em interações familiares. Essas práticas se destacam por 

sua capacidade de envolver os participantes emocionalmente e facilitar a comunicação, criando 

um espaço seguro para a expressão de sentimentos e reflexão. 

Por outro lado, práticas como a produção textual e a escrita expressiva, embora menos 

frequentes, mostraram uma eficácia significativa em contextos voltados para a introspecção, 

como oficinas literárias e intervenções com pacientes psiquiátricos. Essas práticas têm um apelo 

criativo, incentivando os participantes a expressarem suas emoções de maneira mais profunda 

e personalizada. 

A biblioterapia foi aplicada em diversos cenários, cada um com demandas específicas. 

Em ambientes hospitalares, por exemplo, estudos demonstraram que a leitura mediada e a 

contação de histórias desempenham um papel fundamental no alívio de tensões e na redução da 

ansiedade em crianças hospitalizadas. Esses resultados destacam o poder da literatura em 

proporcionar conforto e distração em momentos difíceis. Em contextos voltados 

especificamente para a saúde mental, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), a 

biblioterapia foi utilizada para abordar questões mais complexas, como o trauma e o abuso 

sexual infantil, mostrando-se uma ferramenta valiosa na promoção do autoconhecimento e da 

autoestima. 

Estudos que focaram no uso da biblioterapia no âmbito familiar também evidenciaram 

resultados promissores. A leitura compartilhada entre pais e filhos, por exemplo, não só 

fortaleceu os vínculos familiares, como também teve um impacto positivo na prevenção da 

violência infantil e na promoção do desenvolvimento emocional das crianças. Esse tipo de 
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intervenção mostrou-se eficaz em ambientes de acolhimento, onde o apoio emocional e o 

diálogo são essenciais. 

Os benefícios observados nos estudos analisados reforçam a visão da literatura, que 

entende a biblioterapia como mais do que uma simples leitura individual. Assim como apontado 

por autores como Caldin (2001), que explica que a biblioterapia, especialmente em contextos 

grupais, promove uma interação social significativa, retirando o indivíduo do isolamento e 

proporcionando um espaço de troca emocional. Nos estudos revisados, essa dinâmica foi 

evidente na redução da ansiedade, em ambientes hospitalares, e na elevação da autoestima, 

como visto em mulheres que enfrentaram situações de abuso. Esses achados refletem o 

potencial da biblioterapia não apenas como um estímulo à leitura, mas como um processo 

terapêutico completo, capaz de despertar sentimentos e emoções, permitindo que os 

participantes expressem e trabalhem suas inquietações de maneira mais aberta. O efeito 

transformador da biblioterapia, portanto, vai além da leitura de textos, promovendo um espaço 

seguro para a troca de experiências e o fortalecimento emocional e psicológico. 

Além dos benefícios emocionais, a biblioterapia também se mostrou relevante para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos participantes. O processo de leitura e escrita estimulou 

a reflexão e a análise, contribuindo para o crescimento intelectual. Ao mesmo tempo, as 

atividades em grupo, como a contação de histórias e os círculos dialógicos, promoveram a 

interação social e o fortalecimento de laços entre os participantes, criando um senso de 

comunidade e apoio mútuo. 

No entanto, foi possível inferir que a eficácia das práticas de biblioterapia está 

diretamente relacionada ao contexto de sua aplicação. Intervenções mais longas, como a que 

envolveu 39 sessões ao longo de nove meses, mostraram-se mais eficazes do que as de curta 

duração. Além disso, o papel do facilitador, muitas vezes um bibliotecário ou educador 

capacitado, é essencial. A formação desses profissionais é crucial para que possam selecionar 

adequadamente o material literário e guiar os participantes de forma eficaz. Embora as 

pesquisas não tenham sido conduzidas exclusivamente por bibliotecários, os estudos 

evidenciam um bom desempenho dos pesquisadores e profissionais de diversas áreas, incluindo 

os bibliotecários, que desempenharam um papel importante nas intervenções, contribuindo 

significativamente para o processo terapêutico. 

Assim, a revisão dos estudos evidenciou que a biblioterapia, em seus diversos formatos, 

oferece um conjunto eficaz de práticas que promovem o bem-estar emocional e a saúde mental, 

atendendo aos diferentes públicos e contextos analisados. A contação de histórias, a leitura 
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mediada e a escrita expressiva, quando adequadamente aplicadas, não só facilitam a expressão 

emocional e a introspecção, mas também contribuem para o desenvolvimento cognitivo e social 

dos participantes.  

Desta forma, é possível concluir que as práticas mais eficazes são aquelas que integram 

a leitura e a interação, criando espaços para diálogo e reflexão. Esse processo possibilita tanto 

o alívio de tensões imediatas quanto uma transformação mais profunda. Por outro lado, práticas 

menos exploradas, como a escrita criativa, com apenas uma ocorrência, também mostraram 

potencial terapêutico. 

Portanto, a pesquisa alcançou seu objetivo ao identificar as práticas de biblioterapia 

descritas na literatura da Ciência da Informação. Os estudos revisados demonstram que práticas 

de biblioterapia, além de serem uma ferramenta versátil, tem impactos significativos na 

promoção da saúde mental e do bem-estar emocional. Sua eficácia depende da escolha 

adequada de materiais e da formação dos profissionais envolvidos, elementos que devem ser 

considerados na aplicação prática da intervenção biblioterapêutica. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática realizada nesta pesquisa revelou que a biblioterapia é uma prática 

terapêutica versátil e eficaz, e apresentou seu potencial em diferentes casos e populações. As 

práticas mais destacadas foram a contação de histórias e a leitura mediada, aplicadas em 

ambientes hospitalares e em contextos de saúde mental, como os CAPS. Essas práticas não 

apenas facilitaram a expressão emocional, mas também promoveram o autoconhecimento, a 

autoestima e o fortalecimento de vínculos sociais. A escrita expressiva, apenas uma vez citada 

dentro do trabalho, mostrou-se particularmente eficaz em um contexto introspectivo, 

proporcionando aos participantes uma forma de ressignificar experiências pessoais. 

Os trabalhos encontrados foram significativos. A biblioterapia pode ser abordada de 

forma mais ampla em programas de saúde mental, educação e intervenção social, oferecendo 

uma abordagem inovadora e acessível para o bem-estar emocional. Para aumentar sua eficácia, 

é fundamental que as intervenções sejam adaptadas às necessidades específicas dos grupos 

atendidos e que profissionais capacitados, como bibliotecários e educadores, estejam 

envolvidos no processo. 

Futuras pesquisas podem explorar a aplicação da biblioterapia em populações diversas, 

incluindo adolescentes, idosos e comunidades em situação de vulnerabilidade. Também seria 

interessante investigar o impacto de diferentes gêneros literários e mídias digitais na eficácia 

das intervenções. Além disso, estudos que abordem a formação e a atuação dos bibliotecários 

como mediadores de leitura poderiam fornecer feedbacks valiosos sobre como aprimorar essa 

prática. 

Refletindo sobre a importância da biblioterapia como uma prática interdisciplinar, é 

evidente que sua capacidade de promover o bem-estar mental e emocional é reconhecida. Ao 

unir literatura, psicologia e educação, a biblioterapia oferece uma abordagem que vai além da 

simples leitura, permitindo que as pessoas compartilhem suas experiências e construam novas 

narrativas. 
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APÊNDICE B 

Quadro 8: Síntese dos Dados com Decisão de Inclusão ou Exclusão 

Número Critério de Inclusão Critério de Exclusão Decisão Final 

1 I-1; I-2; I-3  Incluído  

2  E-2 Excluído 

3  E-2 Excluído 

4  E-1 Excluído 

5 I-1; I-2; I-3  Incluído 

6  E-1 Excluído 

7  E-1 Excluído 

8 I-1; I-2; I-3  Incluído 

9 I-1, I-2; I-3  Incluído 

10  E-1 Excluído 

11  E-1 Excluído 

12  E-1 Excluído 

13  E-1 Excluído 

14  E-1 Excluído 

15  E-1 Excluído 

16  E-1 E-4 Excluído 

17  E-1 Excluído 

18  E-1 Excluído 

19  E-1; E-2 Excluído 

20  E-1 Excluído 

21 I-1; I-2; I-3  Incluído 

22  E-1 Excluído 

23 I-1, I-2; I3  Incluído 

24  E-1 Excluído 

25  E-2 Excluído 

26  E-1 Excluído 

27 I-1; I-2; I-3  Incluído 

28  E-1 Excluído 

29  E-1 Excluído 

30  E-1 Excluído 

31  E-1 Excluído 

32  E-1 Excluído 

33  E-1 Excluído 

34  E-1; E-2  Excluído 

35  E-1 Excluído 

36  E-1 Excluído 

37  E-1 Excluído 
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38  E-3 Excluído 

39  E-1 Excluído 

40  E-1 Excluído 

41  E-1 Excluído 

42  E-1 Excluído 

43 I-1; I-2; I-3  Incluído 

44  E-1 Excluído 

45  E-1 Excluído 

46  E-1 Excluído 

47  E-1 Excluído 

48  E-1 Excluído 

49  E-1 Excluído 

50  E-1 Excluído 

51  E-1 Excluído 

52  E-1 Excluído 

53  E-1 Excluído 

54  E-1 Excluído 

55   E-1 Excluído 

56  E-1 Excluído 

57  E-1 Excluído 

58  E-1 Excluído 

59  E-1 Excluído 

60 I-1; I-2; I-3  Incluído 

61  E-1 Excluído 

62  E-1 Excluído 

63  E-1 Excluído 

64  E-1 Excluído 

65  E-1 Excluído 

66  E-1 Excluído 

67  E-1 Excluído 

68  E-1 Excluído 

69  E-1 Excluído 

70  E-1 Excluído 

71  E-1 Excluído 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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